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Corpos masculinos no campo da saúde: ancoragens na literatura

Male bodies in the field of health: links in the literature

Resumo  O artigo objetiva analisar a literatura
específica acerca do corpo masculino e suas rela-
ções com o campo da saúde. Espera-se que, a partir
desta análise, possam ser estabelecidas hipóteses ou
pressupostos como ponto de partida para futuras
intervenções e pesquisas acerca do assunto. Meto-
dologicamente, o estudo consiste numa revisão bi-
bliográfica de cunho qualitativo, focalizando arti-
gos disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS). Em termos de resultados, destacam-se três
temas que sintetizam a análise das fontes: Corpos
generificados; Corpos masculinos em meio a trans-
gressões e marginalização, e As reduções do corpo
masculino e do cuidar de si. Conclui-se que o olhar
da saúde sobre os corpos dos homens pode promo-
ver um melhor cuidar de si quando consegue cons-
truir e reconstruir o masculino, superando mode-
los excludentes, monolíticos e redutores que regem
o ser homem e o ser mulher.
Palavras-chave      Corpos masculinos, Saúde e lite-
ratura

Abstract  The article seeks to analyze the specific
literature about the male body and its relation-
ship to the field of health. Based on this analysis,
it is hoped that hypotheses or presuppositions can
be established as a starting point for future inter-
ventions and research on the subject. Method-
ologically, the study is a literature review of a
qualitative nature focusing on articles available
in the Virtual Health Library (VHL). In terms
of results, three themes were established that sum-
marize the analysis of the sources: gendered bod-
ies, male bodies in the midst of transgression and
marginalization, and the reductions of the male
body and self care. The concluded reached is that
the standpoint of health on male bodies can pro-
mote enhanced self care in which masculinity can
be constructed and reconstructed, superseding
exclusionary, monolithic and reductive models
that govern the male being and the female being.
Key words  Male bodies, Health and literature
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Introdução

As interpretações sobre o corpo e a diferenciação
dos sexos são produções discursivas que só se tor-
nam inteligíveis a partir da compreensão dos con-
textos culturais que lhes servem de ancoragem.
Considerar tal afirmação como uma premissa sig-
nifica, antes de tudo, romper com uma redução
naturalista ou biologizante acerca do tema1-3.

No passado, os corpos eram – predominan-
temente – vistos a partir do princípio da homo-
logia sexual, apontando para a existência do sexo
único3. Nessa lógica, o corpo feminino era uma
expressão imperfeita do corpo masculino, sendo
as fronteiras entre eles de grau e não de espécie.
Assim, havia pelo menos dois gêneros corres-
pondentes a apenas um sexo2.

Entre os séculos XVIII e XIX, registra-se uma
vasta produção científica, constituída principal-
mente por documentações médicas e jurídicas,
voltada para as evidências das diferenças sexuais
que determinavam o ser homem e o ser mulher3.

No campo da medicina, principalmente com
o surgimento da ginecologia no século XIX, o
corpo feminino passou a ser mais exposto e me-
dicalizado do que o masculino, como reflexos de
um discurso que vai desde a redução da mulher
à função sexual/reprodutiva até a pretensão de
constituir uma verdadeira ciência da mulher. Em
relação ao corpo masculino – tanto no campo
da instituição de uma especialidade médica, quan-
to na inclusão nas discussões da função sexual/
reprodutiva – não se observou essa mesma in-
flexão do discurso médico4,5.

O primeiro foco da medicina que incidiu so-
bre o corpo feminino foi o do corpo gravídico,
no começo do século XX. Tanto no campo das
intervenções como no da pesquisa, a referência
era a lógica da proteção materno-infantil. Nesse
sentido, as primeiras intervenções médicas com-
bateram o aborto, impuseram o aleitamento e
iniciaram os primeiros tratamentos contra a in-
fertilidade. Já nas pesquisas, a produção do co-
nhecimento acerca dos hormônios femininos foi
incentivada, em detrimento do estudo do siste-
ma hormonal masculino6. As funções sexuais
masculinas passam a ser objeto de estudo bem
mais tarde, ocupando a cena principalmente para
a discussão da impotência. Nesse cenário, a co-
mercialização do Viagra, em 1997, ganha signifi-
cativas repercussões, influenciando nova percep-
ção do corpo e deslocando o olhar da atividade
sexual da instância da terapia conjugal para o
campo do prazer sexual e o do lucro6.

No final do século XX e início do século XXI, a
temática da saúde do homem veio sendo incorpo-

rada em discussões tanto no campo específico da
medicina, como no da saúde pública em geral.
Nessas discussões, as questões de políticas de saú-
de; a prevenção de doenças, a busca de serviços de
saúde; a organização dos serviços, dentre outras
subtemáticas, vêm – direta ou indiretamente – fo-
calizando as especificidades do corpo masculino.

Nas mais recentes publicações o corpo tem
sido considerado não apenas como matéria, mas
como gerador de estímulo sensorial, produzin-
do formas de conhecimento e interferindo sobre
o meio em que se encontra. O debate acerca da
natureza e da cultura é parte presente na discus-
são sobre a nova visão a respeito do corpo e da
experiência, dentro do contexto do pensamento
socioantropológico7. Ao falar do corpo fenome-
nológico, enfatiza-se a influência do ambiente na
constituição corporal e não somente a questão
anatomofisiológica. Existe um vínculo intencio-
nal do eu com o meio, e isso não pode ser visto
separadamente. Em outras palavras, o corpo dá
sentido ao mundo e ao ‘eu’ através das experiên-
cias com o ambiente8.

A identidade de gênero e sexual são processos
complexos, impostos ora pelo processo de soci-
alização primária e ora cobrados direta ou indi-
retamente pela sociedade em que vivemos, con-
jurando a heterossexualidade como modelo nor-
mativo único e constitutivo das subjetividades
na maioria dos homens.

Atualmente, o corpo, e em proporções enal-
tecidas, tem tido atenção nos meios desportivos
e de lazer, seja nos diversos esportes (futebol,
vôlei, lutas marciais etc.), seja nas danças de sa-
lão e de rua. Embora mulheres venham assu-
mindo esses esportes de forma inibida e singular,
são os homens que invadem esses espaços de
sociabilidade. Assim, corpos participam desses
espaços por delinearem condutas sociais.

Inúmeras questões se colocam a partir des-
sas discussões. Dentre elas, pelo menos, duas se
destacam para o início do debate: Como o corpo
masculino é visto no campo da saúde? Como
lidar com esse corpo?

O equacionamento dessas questões, de certa
forma, pode trazer uma base teórico-conceitual
para que a saúde possa melhor situar o homem
numa perspectiva relacional de gênero. Um dos
caminhos para se construir essa base é o de siste-
matizar as principais conclusões da produção de
artigos científicos acerca do assunto.

A partir dessa perspectiva, objetiva-se anali-
sar a literatura específica acerca do corpo mas-
culino e suas relações com o campo da saúde.
Espera-se que, a partir desta análise, possam ser
estabelecidas hipóteses ou pressupostos como
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ponto de partida para futuras intervenções e pes-
quisas acerca do assunto.

Trajetória metodológica

Este estudo caracteriza-se como uma revisão da
literatura, aqui entendida como um estudo ex-
ploratório da produção do conhecimento acerca
de um assunto ou tema. Privilegiou-se o artigo
científico como fonte de análise.

Inicialmente, foi feito um levantamento dos
artigos publicados em 15 de janeiro de 2012 na
Biblioteca Virtual em Saúde, que integra várias
bases de dados, com a utilização dos seguintes
descritores: corpo e masculinidade; corpo e mas-
culinidades; corpos e masculinidade; e, corpos e
masculinidades. Nesta busca, foram identificados
134 artigos. Em seguida, foram excluídos aqueles
que se referiam a animais, ficando 119 artigos.
Desse conjunto, retirando-se os que estavam re-
petidos, ficaram 114. Por fim foram aplicados os
seguintes critérios de exclusão, retirando os arti-
gos que: (a) voltavam-se exclusivamente para
genética e a biomedicina, (b) publicados há mais
de 10 anos e (c) não apresentavam considerações
socioculturais acerca do corpo masculino. Reti-
radas as fontes com tais características, obteve-se
14 artigos como corpus analítico.

Sobre o acesso às fontes, observa-se que – ain-
da que a BVS integre as principais bases de perió-
dicos científicos da área da saúde, com maior grau
de indexação – este estudo baseia-se numa única
biblioteca virtual. Outra observação importante
se refere ao fato de a análise considerar apenas
artigos publicados, deixando de lado outras fon-
tes, como teses de doutorado e dissertações de
mestrado, que não deixam de ser menos impor-
tantes para refletir sobre a produção relativa ao
assunto. Assim, a análise aqui desenvolvida trata
de concepções de determinados autores de artigos
que integram uma biblioteca virtual específica e,
por isso, deve-se evitar generalizações a partir dos
achados e posicionamentos desses autores.

O primeiro movimento analítico das fontes
foi um tratamento descritivo, caracterizando a
produção quanto ao ano de publicação, país de
origem do estudo, foco central da discussão e
método utilizado. Quando não havia informa-
ção sobre o local em que o estudo foi realizado,
considerou-se o país do periódico da publica-
ção. As informações acerca desse panorama ser-
viram para a elaboração de um quadro no senti-
do de melhor visualizar as fontes selecionadas.

O segundo movimento analítico foi realizado
a partir de uma adaptação da técnica de análise de

conteúdo, modalidade temática, descrita por Bar-
din9. Para essa autora, o tema é uma unidade de
significação que se liberta do texto analisado e
pode ser traduzido por um resumo, por uma fra-
se ou por uma palavra. Com essa técnica, pode-
se caminhar, na direção da “descoberta do que
está por trás dos conteúdos manifestos, indo além
das aparências do que está sendo analisado”10.
Nesta revisão bibliográfica, o tema está sendo
entendido como uma categoria mais ampla que
pode abranger mais de um núcleo de sentido.

Em síntese, basicamente, foram percorridos
os seguintes passos analíticos: (a) leitura de cada
artigo visando a uma compreensão global; (b)
identificação das ideias relacionadas ao corpo
masculino; (c) classificação dessas ideias em te-
mas que resumem a produção do conhecimento
acerca do assunto estudado e (d) elaboração de
sínteses interpretativas de cada tema.

Caracterização das fontes

Inicialmente, observa-se que a produção com
os descritores relacionados ao corpo e à mascu-
linidade indexada na BVS ultrapassa uma cente-
na. A maioria dessa produção trata o corpo
como uma variável de sexo em estudos epidemi-
ológicos ou em pesquisas clínicas com o referen-
cial da biomedicina. Ao se delimitar o foco na
abordagem sociocultural, verifica-se uma redu-
ção bastante significativa dessa produção, ob-
tendo-se apenas 14 estudos (Quadro 1).

Em termos de ano de publicação, verifica-se
que a produção concentra-se nos dois últimos
anos do período estudado. Do conjunto dos 14
artigos analisados, há uma concentração de cin-
co deles nos anos de 2010 e 2011.

Entre os países de realização das pesquisas
que originaram os artigos, predomina o Brasil
com 10 artigos.

O corpo masculino nem sempre aparece
como foco central nas fontes estudadas. Em al-
gumas delas, esse assunto é secundarizado, sur-
gindo de forma indireta na discussão de outros
temas, tais como: modelos e papéis de gênero;
sexualidade e política, dentre outros.

Sobre os desenhos metodológicos, todos os
artigos se ancoram na abordagem qualitativa
oriunda – principalmente – das ciências sociais
aplicadas à saúde. Isso não poderia ser muito
diferente, uma vez que é nessa abordagem que o
corpo pode ser tratado de uma forma melhor
como uma construção sociocultural, premissa
partilhada em geral pelos autores.
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A tematização dos corpos masculinos

Com base nas fontes analisadas, a produção
do conhecimento acerca do corpo masculino
pode ser resumida em três temáticas: Corpos ge-
nerificados; Corpos masculinos em meio a trans-
gressões e marginalização, e As reduções do corpo
masculino e do cuidar de si. Essas temáticas ne-
cessariamente não se excluem mutuamente, uma
vez que em determinados momentos se super-
põem ou se imbricam.

Há alguns aspectos que atravessam as três
temáticas. Um deles é a argumentação de que o
corpo masculino deve ser visto a partir de uma
perspectiva relacional de gênero.

Em geral, os autores – de forma explícita ou
implícita – abordam o corpo masculino situan-

do-o ou na relação com o feminino, ou contex-
tualizando na categoria de gênero, entendida por
eles como estruturada e estruturante.

Outro aspecto que permeia a discussão dos
autores, independente da classificação temática,
é a crítica que fazem sobre abordagens que con-
cebem o corpo masculino unicamente a partir de
uma essência universal que qualifica esse corpo,
sem levar em conta os seus contextos culturais
ou que reduzem o seu foco, sem levar em conta
outras dimensões.

Corpos generificados

Em geral, os estudos partilham da concepção
de que o corpo (masculino ou feminino), além
de ser biologicamente constituído, se configura

Estudo

Arent e Carrara11

Carrara et al.12

Goldenberg13

Leal e Knauth14

Machin et al.15

McCaughtry e
Tischler16

McClive17

Nepomuceno18

Ramos19

Rebello e Gomes7

Scharagrodsky20

Shen-Miller et al.21

Silva22

Toneli et al.23

Ano

2007

2009

2005

2006

2011

2005

2009

2001

2011

2009

2005

2011

2006

2010

Quadro 1. Caracterização dos estudos analisados.

Método

Estudo etnográfico

Análise de Política Pública

Ensaio teórico

Análise de discurso

Estudo com grupos focais

Análise de entrevistas,
conversações e notas de
campo

Ensaio teórico

Ensaio teórico

Análise de postagens de
comunidade online

Estudo de narrativas

Análise documental

Estudo com entrevistas
semiestruturadas

Ensaio teórico

Estudos com grupos focais

País

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

EUA

Reino
Unido

Brasil

Brasil

Brasil

Argentina

EUA

Brasil

Brasil

Foco

Strip-tease de homens para mulheres

Política voltada para a saúde do homem

Construção social do corpo

Iniciação sexual masculina

Concepções de profissionais de saúde sobre
gênero e saúde

Masculinidade hegemônica

Hermafroditismo e redução do corpo
masculino ao pênis

Sexualidade, subjetividade e
homossexualidade

Corpo masculino em revista masculina

Iniciação sexual masculina

Corpo, masculinidade e feminilidade

Homens que exercem atividades
consideradas femininas

Crise da masculinidade

Significados de saúde/doença para homens
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como algo estruturado e estruturante de com-
plexos processos de modelação cultural, assu-
mindo distintos significados em diferentes espa-
ços sociais. Nesse sentido, como observam To-
neli et al.23, os corpos se movimentam tanto pela
ordem natural como pela cultural, expressando-
se com atos performativos que produzem e re-
produzem o gênero binário, substancializando a
constituição do sujeito. Para esses autores23, o
desempenho masculino em específico, ao ser in-
fluenciado pela masculinidade tradicional, é re-
gulado por ideais de virilidade, sucesso, poder,
força e agressividade.

Ampliando essa abordagem, Machin et al.15

– baseados em Bourdieu24 – observam que um
conjunto de oposições organiza a visão dos se-
xos, modulando um esquema de pensamento que
faz com que sejam concebidos traços distintivos
que tendem a ser naturalizados como diferenças
entre os sexos.

Segundo Scharagrodsky20, o corpo masculi-
no, assim como o feminino, é regulado por re-
gras e práticas como supostos saberes embuti-
dos. Instituições sociais, como a escola, impõem
e regulam aspectos de masculinidade e feminili-
dade, excluindo outras possibilidades. Neste con-
texto, as relações de poder são reforçadas e esses
sujeitos passam a ser formados como integran-
tes de um “gênero” pré-determinado socialmen-
te. Essa ordem corporal se construiria então, a
partir de saberes embutidos, repassados na es-
cola20. Assim, para Goldenberg13 e Shen-Miller et
al.21, homens – dentro da lógica que devem do-
minar tanto mulheres como outros homens –
são estimulados a demonstrarem constrição
emocional, autossuficiência, resistência física, ou
seja, potentes e viris.

Leal e Knauth14 consideram que os corpos
masculinos, em específico, costumam ser incenti-
vados a dominarem tecnicalidades corporais para
que alcancem o status de ser homem, agindo de
acordo com o que é socialmente considerado le-
gítimo e constitutivo da identidade masculina.
Nesse sentido, técnicas corporais – atravessadas
por valores – são incorporadas para se chegar ao
domínio do masculino sobre o feminino, produ-
zindo e reproduzindo a ocupação de lugares e
posições nas relações de gênero. Na busca desse
domínio, homens jovens, em sua primeira expe-
riência sexual, podem abrir concessões para
aprender com uma parceira sexual mais velha, e
sexualmente mais experiente, uma série de movi-
mentos que compõem o ato sexual14.

Em geral, nas discussões dos autores que en-
tendem o corpo masculino como generificado, de
forma explícita ou implícita, predomina a perspec-

tiva relacional. Esta se traduz principalmente pela
ideia de que esse corpo se constrói ou é significado
na produção e reprodução de modelos de gêneros,
configurando-se como tal a partir do que se com-
preende por corpo feminino e vice-versa.

Corpos masculinos
em meio a transgressões e marginalizações

Alguns autores16,17,21-23 discutem aspectos
sobre o corpo masculino baseados na concepção
da masculinidade hegemônica de Connel25,26.
Nessa concepção, considera-se que a masculini-
dade hegemônica expressa uma posição de auto-
ridade cultural e liderança, não sendo – entre-
tanto – totalmente dominante, uma vez que ou-
tras formas de masculinidades persistem ao lado
dela. Ela é hegemônica não somente em relação a
outras masculinidades, mas em relação à ordem
de gênero em geral. Nessa perspectiva, o policia-
mento da heterossexualidade se torna uma das
esferas centrais, promovendo a exclusão e a su-
bordinação dos homossexuais homens. Nepo-
muceno18, utilizando outra perspectiva teórica,
observa que a homossexualidade ameaça mais
intensamente os homens do que as mulheres.

Em geral, no senso comum, a masculinidade
é associada mecanicamente à heterossexualida-
de, como se esta fosse uma pertença do ser ho-
mem. Vale salientar, ainda, que os autores estu-
dados, em geral, critiquem a exclusividade da
masculinidade heterossexual, apenas um deles
trata da homossexualidade masculina em si18.

Quanto mais os corpos masculinos se apro-
ximarem dos modelos que são significativamen-
te mais valorizados e apoiados, mais conseguem
personificar o masculino. Segundo McCaughtry
e Tischler16, os homens que não conseguem re-
presentar esses modelos de masculinidades he-
gemônicas – por meio de desempenhos promul-
gados na prática social – costumam ter seus cor-
pos considerados anormais ou desviantes.

Goldenberg13 observa que os homens que não
conseguem ter seus corpos adequados aos pa-
drões hegemônicos, podem chegar ao sofrimen-
to. Isso pode ocorrer porque atualmente o culto
ao corpo tornou-se uma obsessão, fazendo com
que mulheres e homens baseiam-se em modelos
inalcançáveis de masculinidade e feminilidade13.
Junto à obsessão, a saúde pode ficar comprome-
tida, como é o caso de jovens rapazes que lançam
mão de anabolizantes para ficarem musculosos13.
A autora supracitada, nas considerações finais
de sua obra, enfatiza que os seus achados sobre
“o corpo” encontram-se circunscritos em um
determinado segmento social, da classe média
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brasileira, particularmente, entre os moradores
da zona sul da cidade do Rio de Janeiro.

Outra ideia, defendida por Silva22, aponta
para a possibilidade de os homens que não con-
seguem incorporar padrões hegemônicos viven-
ciarem crises de identidade. Os ideais tradicio-
nais de masculinidade se reportam a aspectos
anatomofisiológicos (corpo másculo, funciona-
lidade do pênis, cromossomo Y, procriar filho
homem) e psicológicos, suprimindo as emoções
tidas como negativas, como chorar e valorizan-
do as que lhes são próprias, como a de ser agres-
sivo, dominador e social enquanto provedor da
família. Esse conjunto de características vertical-
mente imposto estabelece e mantém o domínio
do homem sobre a mulher. Na contemporanei-
dade, o que se observa é que o homem vem sen-
tindo desconforto com as atribuições a ele en-
carregadas, dentro do conceito tradicional, im-
posto pelos papéis de gênero22. O incremento da
participação da mulher no mercado de trabalho,
a divisão de poder e as responsabilidades, finan-
ceiras ou não, e a reconsideração feminista dos
papéis destinados a elas, na dicotomia de gêne-
ros, remetem a um desarranjo no status quo da
masculinidade tradicional, hegemônica.

Arent e Carrara11 observam que há situações,
como é o caso de homens em show de strip-tease
masculino, em que se ritualiza a inversão de pa-
péis tradicionais de gênero. Os corpos dos ho-
mens passam a ser objeto de desejo das mulheres
e estas são incentivadas a realizarem coisas que
geralmente não são consideradas na escala do fe-
minino, como subir ao palco para encenar posi-
ções eróticas com os homens. Entretanto, segun-
do os autores, essa inversão é aparente porque,
nos espetáculos, não se rompe com as dicotomi-
as tradicionais de gênero: ativo/masculino e pas-
sivo/feminino. Assim, os corpos masculinos ex-
pressam sempre uma virilidade sedutora ativa, e
as mulheres – no limiar das incitações e conten-
ções – são levadas a interagirem com os homens
dentro dos limites do que lhes é permitido.

Há outras situações, segundo Shen-Miller et
al.21, em que a masculinidade hegemônica pode
afetar as relações pessoais de homens que de-
sempenham papéis tidos como femininos, tra-
zendo sofrimento psíquico, questões emocionais
e de identidade, como é o caso de professores de
escolas elementares e profissionais de apoio a
médicos.

Ainda que o conceito de masculinidade hege-
mônica seja aceito pelos autores para se pensar o
ser homem frente às diferentes masculinidades,
esse conceito também é relativizado por alguns
autores, como Mccaughtry e Tischler16, ao de-

fenderem a ideia de que os corpos masculinos
que não se enquadram nos padrões hegemôni-
cos podem buscar – de forma explícita ou não –
estratégias para interromper arranjos opressi-
vos de masculinidade.

As reduções do corpo masculino
e do cuidar de si

O estudo de McClive17 observa que historica-
mente o corpo masculino – visto como mais sim-
ples e transparente que o feminino – foi reduzido
à funcionalidade do pênis. Nesse sentido, esse cor-
po poderia ser questionado ou até mesmo des-
qualificado frente a qualquer incerteza ou proble-
ma vinculado à atuação do pênis e sua capacida-
de de emprenhar e, assim, assegurar a perpetua-
ção da espécie ou da linhagem. O pênis tinha que
ser percebido na sua funcionalidade quanto ao
seu potencial reprodutivo, sendo capaz de ereção,
penetração e ejaculação; além da micção. Assim
sendo, a centralidade do pênis se vinculava a ques-
tões relacionadas ao crescimento da população e
a gerações saudáveis e ao casamento.

Nesse estudo, a mencionada autora apresen-
ta casos alegados de hermafroditismo como
emblemáticos para a discussão sobre a incorpo-
ração da masculinidade frágil e incerta. Ela assi-
nala que, na modernidade francesa, ações jurídi-
cas e médicas foram instauradas para se lidar
com esses casos. Assim, por conta da lógica do
papel do pênis na atribuição do sexo masculino,
os segredos dos corpos considerados anômalos
foram publicamente divulgados em tribunais.
Isso resultou no fato de que corpo masculino
pode ser tão permeável, secreto e incerto, quanto
o feminino17.

A redução dos corpos masculinos ao pênis
continua ocorrendo na contemporaneidade, seja
de forma subentendida, seja associada a outras
reduções. Isso se observa principalmente, quan-
do se trata de revistas que, ao focalizarem a saú-
de do corpo masculino, em geral a reduz ao de-
sempenho sexual.

O desempenho do corpo masculino saudável,
como observa Ramos19, tem assumido foco dos
meios mediáticos, vinculando-se à ginástica e à ali-
mentação e centralizando-se principalmente na re-
dução do percentual de gordura e no ganho de
massa muscular. Nessa veiculação – em que se pre-
tende atingir ao duplo ideal de ser homem e de ser
saudável – não se dedica apenas à boa forma física,
mas, sobretudo, visa à oferta de um estilo a ser
construído tanto através dos conselhos e dos exem-
plos quanto através do consumo no sentido de
distinguir um específico grupo social de outros19.
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Parte do público masculino – no movimento
de se engajar na construção de um estilo diferenci-
ado – experimenta benefícios e malefícios. Um dos
possíveis malefícios refere-se ao fato de consumi-
dores, ao praticarem certas técnicas descritas e pres-
critas, acabam trazendo riscos à sua saúde19.

No campo da saúde, tem circulado a ideia de
que o corpo masculino, quando influenciado por
modelos tradicionais de masculinidade, pode se
expor mais a riscos de doenças com altos índices
de mortalidade23. Contudo, esse corpo passa a
ser visto como perigoso e em perigo e, em decor-
rência disso, passa a ser objeto da medicalização,
através da interpelação do Estado12.

A medicalização, segundo Machin et al.15,
pode ser utilizada por certas lógicas essencializa-
doras que reduzem homens e mulheres, concre-
tos e particulares, a modelos excludentes de mas-
culinidade e feminilidade. Isso pode resultar em
discursos que naturalizam as diferenças de gêne-
ro no adoecimento dos corpos e nas necessida-
des de saúde15.

A medicalização pode ser vista como uma pers-
pectiva reducionista acerca dos corpos masculi-
nos, quando: (a) se centra exclusivamente na abor-
dagem biomédica, deixando de lado outras pers-
pectivas dos cuidados da doença e da saúde; (b)
não insere os sujeitos em seu processo de cuida-
dos e (c) reduz seu foco apenas a patologias.

Considerações finais

Os corpos masculinos ou femininos – em sua
inserção na cultura à qual pertence – podem ade-
rir às regras impostas pela cultura e definidas
como normas, conformando características,
comportamentos e papéis que necessariamente
não sejam aqueles que condizentes com aquilo o
que ele almeja para si enquanto traços identifica-
tórios. Mas podem também rejeitar essas regras,
transformando-se – silenciosamente ou não –
em corpos-resistência ou criando novas referên-
cias para o seu agir.

Nesse sentido, não se pode falar de uma única
corporeidade masculina porque não há uma
masculinidade universal ou singular. Os pesqui-
sadores25-29 explicam que as masculinidades múl-
tiplas operam dentro de um determinado con-
texto social e, que a masculinidade não é algo que
se tem ou não. As hierarquias de masculinidades
emergem através da prática social e seus arranjos
diferem entre os ambientes sociais, Ainda que, na
maioria dos contextos sociais, uma forma de
masculinidade possa alcançar proeminência so-
bre as outras, várias outras podem coexistir.

A partir de padrões hegemônicos, costumam-
se lançar mão de lentes reducionistas ao se olhar
os corpos. Dentre elas, há reduções que conce-
bem os corpos masculinos e femininos como
exclusivamente heterossexuais e passíveis a uma
exclusiva medicalização.

Sobre a medicalização cabe uma observação
dos autores desta revisão. Sem necessariamente
assumir uma posição radical contra a medicina,
neste trabalho partilha-se do entendimento da
medicalização como uma exclusiva intervenção
da medicina sobre os corpos (masculinos ou fe-
mininos), naturalizando-os como expressão úni-
ca da instância considerada biológica, deixando
de lado ou desconsiderando a dimensão simbóli-
ca da corporeidade. Essa expressão também pode
ser vista como uma abordagem que promove
uma alienação dos consumidores do tratamento
e dos cuidados em saúde por não partilhar o co-
nhecimento científico com esses consumidores1.

Ainda em termos reducionista, no caso da
corporeidade masculina, costuma-se eleger a
musculosidade como referência. Assim, os mús-
culos – aí se incluindo o pênis – são vistos como
indicativos da masculinidade, atestando o ideal
de força e virilidade, ícones da dominação mas-
culina.

As interpretações dos corpos – masculino ou
feminino – devem ser sempre problematizadas,
sejam aquelas que têm propósitos universalizan-
tes sem levar em conta aspectos ideográficos, se-
jam as que – mesmo com a intenção de promo-
ver o bem estar – excluem a subjetividade e o
protagonismo dos corpos.

O olhar específico da saúde sobre os corpos
dos homens consegue promover um melhor cui-
dar de si quando alcança dinamicamente cons-
truir e reconstruir o masculino, levando em conta
diferentes campos disciplinares, compreendendo
os distintos universos de gênero e, sobretudo, su-
perando modelos excludentes, monolíticos e redu-
tores que regem o ser homem e o ser mulher1.
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